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A'arte é uma necessidade associada a exis -~ência da cidade e do homem. ~ por assim dizer 

a expressão da sociedade - nas idéias religio­

sas, nas concepçÕes polÍticas, nos costumes,nas 
atividades, nos modos de ver e sentir. Tem sem 

pre a preocupação da ordem prática,juntanQo a~ 
pre o belo ao Útil, e considerando por assim d_! 
zer, como belo tudo que é Útil. Contunde con~ 
cientemente a beleza com a utilidade, a bonda­
de com a verdade. ~ no sentido exato da pala­
vra, uma cousa divina que se basta a si mesma, 
independentemente. 

O rundamento da estética ó, como escreve 
Pottier, "o belo ao serviço do Útil". O grego 
não raz distinção entre "belas artes" e "artes 
menores", entre a escultura e a pintura ou a 

cerâmica. Há apenas, dosagem de beleza e de 
utilidade. Ambas a possuem porque vivem estrei -temente associadas. Para os Helenos, tÔdas as 

obras úteis devem ser belas e tÔdas as obras be 
las devem ser úteis. Não podemos, por isso,e~ 
tudar as obras dos grandes artistas gregos aba -traindo por completo do seu destino e das idé-

ias que lhe dão origem - religiosas ou civis. 

A arte é, para êste povo exoepeional, es­
crita figurada, linguagem clara, expressão do 
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colunas caneladas, pÓrtic os esculpidos, fres­

cos, pinturas, volutas, frontÕes, cornijas,fri 
aos .. 

Os deuses, que dão a vitória à cidade e ve 

lam pelo seu bem estar, os heróis, que a fund~ 
ram e engrandeceram vêm, trazidos pelos artis­
tas, povoe. r a sua. residência, retratados no máE_ 
more ou no calcário, e ali ficam presentes, vi 
gilantes, na pureza d os traç os humanos, visto 
que, apesar de deuses, têm, como os homens as 
suas necessidades, as suas paixÕes, as suas có 
leras, as sua s fantasias. 

Nas cidades, a arte t orna-se intérpreteda 
vida col etiva, a imagem ·das aspirações d oa ci­
dadãos , o espêlho d o seu orgulho, o retrato da 

sua glÓria. 

Nos frisos d oe templ os ro cord~ a grandeza 
das festa s coletivas, lembra os seus j ovens,r! 

corda os seus velhos, evoca a graça das suas 
qonzelas e o garbo d os seus efeboa. Os monu­

mentos perpetuam a fama d oa mortos ilustres cu 

jas imagens vão povoar os t emplos . 

As estátuas pÚblicas lembram a gratidão 
que se deve a os deuses. Os deuses que salvamm 

a cidade por ocasião das calamidades az!agas, 
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que alcançaram a vitÓria nos comba~es, que 

aconselharam as transformaçÕes pol!ticaa de 

interêaae geral. 

Os vasos pintados, os baixos relevos,os 

grupos escultÓricos contam a história doscoa 
tumea, das ocupações dos habitantes, coa con 

, i , i cursos atleticoa, das festas do g nas o, das 
cerimÔnias, das representações teatrais. 

A arte grega acompanha, na sua evolução, 
o desenvolvimento gradual da cidade, a marcha 
ascensional do povo helênico ãesde os dias lon 
g!nquos em que a Jónia, orgulhosa de sua civi 
lização, desabrochada ao calor de influências 
egeias, micânicas e orientais, começa a proj~ 
tar o brilho da sua cultura aÔbre a velha Hé­
lada. Os bronzes, os vasos pintados e escul~ 
pidos, as estátuas e estatuetas da JÓnia atra 
veaaam o mar e chegam s terra helênica, onde 

despertam o maior interêsse. 

Os processos de construção da JÔnia,~s ua 
técnica da fundição doa metais, os modeloadaa 

suas escolas de escultura tornam-se conhecidos. 

As estátuas femininas, de roupagens tão 

belamente tratadas, encantam, seduzem e reve­

lam aos gregos a frescura da graça, a música 
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d~s formas elegantes, a harmonia das atitudes 

corretas, das posiçÕes simples e naturais. 

Mas, na Hélada, não há só rufnas e povoa 
, 

ignorantes. Entre os aeculos VIII e VI, o Pe-
loponeso ressurge e, das cinzas apagadas, nas­
cem numerosas cidades - Corinto, Argos, SicuÓ­
nia, Esparta, que organizam a sua vida polfti­
ca administrativa, econÔmica, criam novas ener 

gia s e manifestam o maior interêsse pela cult~ 
ra artfstic~. Os DÓrios, apesar das suas vio­
lências e brutalidades não deitam por terra t~ 
do o que encontram. Postos perante restos im­
ponentes dos palácios micéniosf aproveit~m a 
sua disposição arquitetÔnica e dão-se ao traba 

lho de levantar, embora à sua maneira e segun­
do o seu gÔsto, templos numerosos, cujo modêlo 

alastra por tÔda a Grécia. Ao mesmo tempo f~ 
dam oficinas de oerâmica e, substituem, na pi~ 
tura dos vasos a rica decoração oriental por 

uma bela ornamentação simples e sugestiva. Na 
escultura, preferem o bronze, pÕem de lado os 

modelos femininos da JÓnia e modelam corpos vi 
gorosos de ~tletas, sÓlidos, mus culosos, robus 
~os, de linhas sÓbrias e claras. 

A arte JÔnica e a arte DÓrica entram na 
Ática, cuja população, curiosa, viva, apaixo~ 
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da por tÔdas as manifestaçÕes de beleza plá! 
tioa, fundindo as duas correntes, dá vida a 
uma arte original que ocupa o justo meio, en 
sina Deronna, entre as duas tendências opos­

tas, a uma arte que "alia a graça e elegân­
cia de uns A f~rça e precisão doa outros". 

Traçado o seu caminho, a arte ática,que 

aprendera doe J~nios, a ciência do mármore,o 
seu modelado suave, a eleg~ncia e a graça, e 
doe DÓ1·ios, o vigor do bronze, a f~rça das 
atitudes enérgicas, a sobriedade das manei~s 
lança-se, então ousadamente, ao trabalho e 
consegue em breve, dealum~rar o mundo gr8go 
com a maravilha das suas obras incomparável~ 

Na primeira metade do século V, começa 

a impor-se o primado artístico de Atenae,que 
se torna, na segunda metade deste século, o 
eentro intelectual e artístico da Hélada. 

A escultura helênica avança lentamente. 
As mais antigas obras plásticas grosseiras 
estátuas de argila e Ídolos da marfim, datam 
doe séculos IX e VIII, são de uma inferiori­
dade manifesta, sobretudo quando as compara­

moa com as primeiras esculturas Egeo-Creten­
sea. O corpo reduz-se a simples silhueta ri 
gida. Os braços pendem colados As pernas,uni 

• 
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das. Não manifestam o mÍnimo sinal de vida. 
Parecem esculturas doe indÍgenas africanos. Os 
gregos seguem, sua vida artística, como demone 

tram as suas primeiras obras eecultÓricas, a 
e~ol~ção de todos os povoa que começ&m, sempre, 
por considerar a arte como simples escrita, na 
qual a imagem se reduz a um ideograma do corpo 
htimano. 

- , 
O que pretendem nao e apresentar o corpo 

na realidade da sua musculatura, doe seus mem­
bros, das suas atitudes. Basta-lhes que o se­
melhante, o seus ou a alma do mo~to reconheçam 

a idéia que desejam exprimirp sem atit~des com 
plicadas, sem pormenores rigorosos. 

Até ao século VI repetem-se estas eomc~p­
çÕes, quer se trate da figuração dos deusee,de 
estátuas destinadas aos túmulos, de ex-votos 
oferecidos pelos fiéis. Domina uma técnica cu 

riosa, que obriga o artista a conceber as esti 
tuas para serem vistas de frente, sem qualquer 
torsão, qualquer curvatura do busto. Os movi­
mentos permitidos são os que não alteram a ri­

gidez da posição - braços estendidoe,pernas em 
situação de parada. No entretanto, o artista 
faz algtills progressos: os braços destacam-se 
progressivamente, alongam-se, tornam-se livre~ 
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As pernas avamçam, sempre a começar pela da 
esquerda, como na escultura eg!po1a. O tipo 

humano torna-se um pouco mais livre, embora 
ainda rígido e uniforme nas atitudes permiti 
das. 

Artistas das escolas de Samos e de Eni­
os, procuram a simplicidade e o ritmo. 

Os artistas de SiciÓnia, fixados no Pe­
loponeso, aperfeiçoam a representação do cor 
po humano, para poeerem imortalizar, nas eu­
as obras, os vencedores dos concursos atléti 
coa. Os escultores da laia estudam a anato­
mia e preocupam-se com a elegância das for­
mas. Homens e deuses representam-se como be 
los animais, fortes e ágeis. 

Durante o século V, caminha-se progres-
, , i i aivamente, para o nu eatet co maecul no que, 

em breve se converte em ideal artístico, por 
A • 

influencia doa atletas do circo, dos corredo 
res, doe ginastas, doe lutadores e diecÓbu­

los. A mulher continua, no entanto, a ser r_J 
preaentada vestida de alto a baixo, com o seu 
paplos flutuantse, mas, a pouco e pouco, aos 
vestidos diáfanos, que deixam ver o corpo na 
plenitude das linhas simples, sucede o meio­
-nú e, por fim, o nú integral, que triunfaee 
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tatuária feminina. 

Durante o século IV, inicia-se estudos do 
movimento e d0saparece a rigidez convencional. 
A imagem agita-se em t odos os sentidos. Os cor 
pos são representados nas mais variad~s p úsi-
-ç oes e t ornam-ao ativos, mesmo em repouse. Vi 

vem, palpitam, animam a matéria de que sã o fei 
t os - o mármore, o bronze, o calcáreo. 

Durante o século de Péricles a escultura 
helênica a tingiu o apogeu da perfeição: -- Mi­
r on concebe o "DiscÓbol o" (cabeça do DiscÓbulo) 
Museu do Vaticano, Roma; Maravilha do ritmo, 

de f~rça, de movimento. Policleto lavra o "Do 
r{fero", considerado como o modêlo perfeito da 
beleza harmoniosa e equili bi·aC.:l . F{dias dá vi 
da às e státuas de Atenas e de Zeus, que são 

guardadas, preciosamente na AcrÓpole, e deixa, 
no Partenon, os frisos aluRivos à procissãodas 
Panatenéias, conjunto maravilhoso de perfeição 
incomp~rável • 

As estátuas isoladas de atletas perfeitos 
e de deuses magestosos, juntam-se os agrupame~ 
tos em que o princÍpio do equil{brio e da sime 
tria é conseguido sem rigidez. Estas qualida­
des surgem, espontâneamente do assunto represen 
tado, falam tanto ao olhar como ao esp!rito, 
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-adaptam a realidade ao sentimento e a razao. 
~ates progressos acentuam-se durante o sécu­
lo IV. Ao idealismo anterior sucede, porém, 
um realismo mais pujante, um expressionismo 
mais profundo, um desejo mais intenso de de~ 
vendar, aos olhos dos homens, os sentimentos, 
as paixÕes, os voos interiores, os anceios e 

esperanças que acalentam as al.mss: - Escopas 
de Paros consegQe, no dizer de um contempor~ 
neo, !!'C.ar alma ao mnrmore, nas suas obras e.ni 

mades, dr~máticass emotivas, angustiadatiH. 

Praxitelles concebe est&tuas que causam a a~ 
miraçio da Antiguidade e compÕe formosos gr~ 
pos de adolescentes, de encantadora fre3cura. 

Lisipo, escultor dos atletas, cultor da fÔr­
ça e da en6rgia, e, ao mesmo tempo, retrati! 
ta de raro t3lento. Durante o perfodo hele­
nfstico, a e3cultura perde a austeridade an­
terior e torna-se elegante, volutuosa e con­
vencional devido ao seu contacto com o Orien 
te. 

A pintura -----
O que encanta o visitante da Grécia é a 

limpidez da sua luz maravilhosa, devida à se 

cura da atmosfera. "Os antigos - escreve o 
Prof. Glotz - gabam perdidamente êste étersu 
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ave, esta claridade diáfana, deppureza radiosa, 
e o que mais temem na morte, é a falta de sol~ 
A esta luz, nesta atmosfera tão l!mpida, as li 
nhas avultam, com surpreendente nitidez. As co 
linas e as montanhas parecem recort~das no fun 
do do horizonte. Pela mesma razão não existe 
a alegria policrÔmic9. doa tons. O ·mar é sem­
pre dó mesmo azul profundo. 

Os elementos paisag!aticos confundem- se e 

formam mancha uniforme. Desta maneira, não ad 
mira que os gregos, tã o sensíveis às influên­
cias ambientes, sejam l evado é~, nstura~ms~!te, a 

preferir a linha à côr, isto é, a cultivar, de 
preferência, a escultura - harmonia de lilli~~s 
abstratas e a desprezar a p~.r.7.ura - a.rta e.0(.,B­
s!val aos sentidos e não à inteligência. 

-Iat e nao quer dizer que os gregos po.n!'am 
totHlmente de lado a pintura.. Não. Ta.!Tiber::. :- ~2 
curam a sua comr::anh~.R cn0a.nt3.d or9., mas, que.r~1 r:; 

o fazom, não é a côr que os seduz; é a linha. 
A pintura é, para êles, sobretudo, deaeP~o co­
lorido, de contornos nítidos e preciosos. In­
teressa-lhes o traçado e não a mancha, o traço 
dos escultores e nã o dos coloristaa. 

-Estas caracter!aticua de pintura gregasao 
os vasos .que nos revelam, em formosas ê.nfora.s, 
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jarras, crateras, taças. As restantes obras 
pictÓricas desaparecem, por completo, consu­
midas pelo tempo, e nenhuma chega até nossos 

dias - um quadro, um fresco, uma tela. Res­
tam oa textos, de Pausânias, de PlÍnio, de Lu 
ciano e de outros autores clássicos, que fa­
lam da perfeição de certos pintores da época 
cl~ssica.- Polignoto, zêuxis, Parrágio. Por 
êles aabemos havoFem composto quadros maravi 

...... ;I • • .' . • -

lhosos, sobretudo Polignoto. Cobrem, segun-
do informam, enormes superfÍcies de figuras 
de deuses, herÓis, populares, repartid~s em 
grupos, a alturas diferentes, de forma a da­
rem, à falta de perspectiva, a distância, em 
profundidade, dos diversos planos. E sabem, 

segundo parece, devido ao jogo das fisiono­
mias, exprimir os sentimentos mais fundos, a 
nimar as figuras representadas, dar-lhes o 
frêmito da vid9.. 

As pinturas dos vasos, a falta das gra~ 
des composiçÕes dos melhores mestres, mosttam 
-nos de fato, que a pintura grega, embora e~ 

eencialmente linear, consegue, nesta altura, 
elevar-se a grande perfeiçdo e dar-nos uma 
idéia perfeita da vida dos Helenos nas suas 

crenças, divertimentos, existência Íntima. 
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As oficinas dos ceramistas, freq•1entadas por 

verdadeiros artistas, alguns dos quais assinam 
as suas obras, como fazem os bons mestres, pro 
duzem vasos primorosos, através dos quais pod~ 

mos durante cinco séculos, seguir a e~.roJ.uçS:o d.o 

desenho grego, tal como o praticam os povos m~ 

der nos, e observar os prcgr ess os que fszem .• qv~.:n 
do comparados com outros povos da antiguidade 

são os primeiros, segu.ndo Pottier, qu.e "sub9ti­

tuem a realidade fiotÍ0ia do co~po1 do~en~~~o 
parte por parte, a silhueta vivl3., e.p9Th::-.dii !!.a 

r apidez dos movimentos e ropi.."'Od~z ·~d:;. ror.! as eu 
as desigualdades de forma e a euu d.:ts:::~•.:c-t:-5_s.; 

que inventam o mode:c.do, por müio das S0!ilbrc.s, 

que sabem representar o corpo r .. u111ano em t;':ias 

as su::1.s a ti t•J.des, nobres O!.l fCirul:ia~Ob q'1er se 
trate do deuses ou deusas, da herÓis ou de bur 
gueses". 

A arte, na Grécia, não é Q~ fim em sl,ma s 
apen'3.s meio para cheg9.r a dGtermlnado fim - A. 

satisfação d~s necessidades das cidades - ser 
Útil é a preocupação do artista, que deve tra­
balhar o mais possfvel, para contentamento d os 

. deuses o dos homens, mas procurE:.r, em tudo a be 
leza, para que os seus artigos se imponham e 

vençam as obras dos concorrentes. É o que pen 
sa 8Ócra tes, quando afirma: - 17Tüdo o que é Ú:ill 



aos hoM~ns é belo e bom relativamente ao uso 
a~s dle2o podemos fazer. Como? O cesto de 
lixos 00laa bela? - Sim, e o escudo de oiro 
é f~2o; se o primeiro for convenientemente 

te i to para o seu uso e o segundo nãott. "O que 
faz a beleza. do edifÍcio é a sua utilidade", 

conress& o filÓsofo. 

Desta maneira, os artistas procuram, em 
tudo, ser úteis, sem deixar, ao mesmo tempo, 
de fazer obras belas, pois só assim pensam 
que podem desempenhar convenientemente o sou 
papel na vida social - Idéia semelhante ti­
nha Péricles, quando ao falar das grandes o­
brtls que empreendera, se considerava feliz 
por haver formado artffices capa.zes de tra­
balhar o oiro, o marfim e o ébano e, no mes 
mo te~po, bons canteiros, carpinteiros, ser 

ralheiros, bordadoras. 

Esta maneira de pensar dá às artes in­
dustriais dos gregos enorme brilho, sobretu 
d , 1 , o durante os secu os V e IV. - Joias, tape 
tes, tecidos, moedas, m~rfins, mobiliário, 
armas cinzeladas, bronzes, estatuetas de ce -
râmica. Neste gênero as estatuetas maisper 
feitas são as de Tanagra, na BeÓcia, e as de 
Mirina, na Ásia Menor. 
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As primeiras representam sobretudo, gra­

ciosas fi gurss femininas, elegantes e h~rmonio 

sas; as segundas, um pouco rudes, mostram pre 
ferência pelos assuntos cÔmicos e grotescos. 

Um 9rtista do século XV era sempre um a.r­

q~itet.o, um escultor e um pintor, so não fosse 
as t:r~&. coiREI.E:I so mesmo tempo, não ers um ar­
tista. ~ Aabido qt:e, em menos de dois séculos 

havia q'l:!.nze eacolns de pintura. e trini;a e no­
ve pintores. 

A pintur·a itali!lna resulte. de uma ir..fJ.uên 

cia bi .~autl:1.1., inf:i.'l~nci9. goti:o.ante através da. 

pintux•a. fJ.s.menga. .• principt'l.lmer..te Van Eygh . A 
sua maio·~ .. c:~x-aotorf.stica é a1jingir a beleza a­

través da obsArV9.Ç~O res.liata. 

A priru9il'a preocu. .. cc.ção do eécnlo XIV r e­

sulta do ee2,uinte: - A pintura. que dominava aE 
t As e~a a pintura. bizantin~ que se ca.ra.cterisa 

pOJ.., UJtl a rep.:::'e-senta çiio de du.9.s dimensões: a.l.tu 
- , ~ 

ra e largura, nac ha. relevo . 

Na pintura. bizantina nã o há movimento são 

como que recortadas e com gestos automáticos. 

A primeira crise para uma pintura novaera 

dar 'IY"Ol~e. Com a renascença do s&:;uJ.o XIV o 
qUãdro pintado passvu a ser um cubo furudo em 
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vez de ser um retângulo. -A preocupaçao de 
d&l~ reJ.êvo à figura, na sua superffçie, con­

tin•;.a ainda hoje a ser a preocupaç~o do ar­

rista. 

Duccio - É possivelmente o Último pin­

tor da época mbdi~val d0 influância bizanti­
na. O primeiro que consegue mis t urar ao bi­

zantino algtma cousa d~ era nova. A sua ca­

p~cíd~àe reeu~tR do seu poder de composição. 

Tal ~ez o seu real valor esteja em t er sido 
êle o primsiro da era moderna que conseguiu 
f~zer um quadro, uma compo~íção para ser pin 

t .:1da. c.om os eixos definidos tendo W!la a igni­
ficaç~o . Duccio talvez tenha sido o prjmei­

ro que fez com que a composiç;o tíveese expo 
. . -

siçso, uma significaç~o . O quadro er~ f&ito 
para defi~ir id~ias pl~scicas . i:e desenvol· 

veu no seu gêner o de pin~ura, o mosaico . A 

sua obr~ m~is import~nte é ~ Virgem Triunf~n 

te que eatg na Catedr~l de Siena. 

Obra de arte 

É matéri~ e conteúdo, conteúdo que ~ a 

parte espiritual que nos faz distinguir: uma 
obra de arte franceza, holandeza, italiana, 
etc ••• 
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-A obra de arte nao pode existir rora da 

matéria, logo se conclue que "a obra de arte é 
matéria". 

A obra de arte é uma entidade que se bas­

ta a ai mesma, independentemente (Pror. Edison 

Motta). 

A arte, em geral, derine o "doutor angéli 

co", é o meio adequado à realização de qualquer 
obra ·. 

Esteticamente ralando, a arte se diz bela 
- pois seu rim é a produção do belo - e se opõe 
ao orício, também chamado arte mecânica ou in­
dustrial, cujo rim é a. produção Útil. 

Belas-artes: - O meio de produzir wna. obra. 

que manireste com brilho a. perreição natural 
doa sêrea, pela disposição planeada das suas 

partes e açÕes. ~ o meio adequado de represe~ 
tar senslvelmente o belo. 

A tentativa de combinar formas direrentes 
para obter um produto estético nôvo direrente, 

com a intenção de alargar a percepção, de criar 

novas raixaa de estímulo, é cousa muito velha, 
data de muito tempo. 

A experiência de Picasse, uma ilustração 

da identidade essencial entre a beleza aparen-
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temente estática do desenho e a bel eza veloz, 
passageira, itinerante do movimento na dança. 

O efeito l uminoso dinâmicamente considerado 

no de'3enho de "pintura de luz" gera um prod~ 

to hibrido de arte que se expande no espaço. 

A sucessão e a simultâneidade associada para 
o mesmo efeito, criando uma singularidadeori 

ginal. Já não teríamos uma "antia.rte " com o 
"he.ppening" apenas nova concepção do objeto 

artfstico. 

A própria dança se produz sem a presen­

ça de "cousa msterial". 
"' , O novo espetaculo para ser compreendido, 

a obra de arte deixa de constituir umu exis­
t ência contínua para ser uma perman~nte,urr~ 
constante possibilidade . Consider~ndo, se o 
"happening 11 não obedece a uma estrutura, se 

não segue a um déterminado rotei r o, se não os 
quematiza para chegar a um r esultado, talvez 
não chegue mesmo a ser um trabalho de arte, 

muito embora seja um objeto estético capazde 

provocar uma resposta estética. 

ora, como todos sabemos os objetos esté 

ticos se distribuom em três cntegorias : tra 

balhos do acaso, formados ocasionalmente do 
acaso, uma pintura obtida, por intermédio de 
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um vibrador elétrico que eepalh~ \inta eÔbre 
uma tela, um poems nascido de palavras colhi­

das a êemo no dicionário, uma composição musi­
cal proveniente da gravação de ruidoe diversos, 
etc. b) trabalhos da natureza, oriundos de fe 
nômenoe natura is: imagens que as nuvens for­
mam, sÔpro harmonioso do vento, perfume d11s p1an 

tas, etc. c) trabalhos de arte, criados deli­
beradamente pelos homens para provocgr uma res . , 
poeta eetetica. 

Colocarfamoe o "happening11 e o seu deriva 
do "revelaç~o" (revelation) na interaeçio do 
acaso e da natureza; combinando estfmulos vi­
suais e rftmicos numa espécie de culto estéti­

co para aplacar certos impulsos humanos s~qui~ 
aos, sedentos de liberdade . Falta-lhe a disci 
plina técnica e a interferência calculada do h~ 
roem para t ornar-se obra de arte . 

"0 fim da técnica é estabelecer s. totali­

dade do todo" (Pa ls.vras de Erza Pound). É pr~ 

ciso não e squecer a colaboração de E.Pound, p~ 
ra tornar também visuais os estfmuloe poéticos 
decorrentes da composição literária. Enumera~ 

do os três modos de apresentação poética,assim 
os nomeia: - metopéia, que corresponde mais ou 
menos à beleza do som, inclusive o rftmo,na ex 
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p:t•esse.o; fanopéia ( 11 phanopoeia 11 ), descrito 

pm:· êj_0 como "attrando uma imagem visual na 
rrente'l; e logopéia, a apresentação de uma si 

tuaçüo conceitual ou emocional em termos con 
, . . -

ceituais, isto e, uma situaçao emocion~l que 

tsnta cido conceitualizada. 

P~demos arquivar por enquanto, asseguin 

tes j pfc~rma.çÕes estéticas a propÓsito do "hap 

per~i!;ga . 

O culto do efêmero buscando ao símbolo 

das nuvons de Aristofanes; a combinação das 

artes que se exprimem no espaço com as que se 

dese:1vol vem no tempo, lembrando a experiência 
da "pintura de luza de Picasse; misto do tira 

balho do acaso e da n~tureza, prevalência da 

apresentação poética no campo visual, fano­

péi~: é o elemento das artes fonéticas, mú­

sica e liter~tura? 

Poderíamos invocar aqui, em "neolal.!~m~~~ 

manifestação pa tolÓgica da linguagem indivi­
dual, a tentativa de uma comunicação arbitrá 

ria, a nostalgia de Babel, a impossibilidade 

de uma expressão em grau n~cional popular,i~ 

capaz de traduzir-se numa onda sentimentalou 

passional. A obra de arte é o privilégio d~ 
vino da pintura, na sua execução, na sua ex-
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pressão maia fina~ maia bela~ é a evidência a­
liada à inapir~ção resplandecente, é o prÓprio 

triunfo. 

A obra de arte é par'i o artista o que o~ 
rêiho circulatÓrio representa para a vida. É a 
prÓpria beleza em ai. Tudo que é belo produz 
em nós prazer: é agradável, mas nem tudo que é 
agradável é belo. 

A nona sinfonia de Beethoven é bela e agr!:: 

dável. O belo é como diz o filÓsofo Kant, uma 
finalid~de sem fim 1 amamo~lo, por isso1 desin­
teressadamente. 

A mÚ~ica é a arte de exprimir o belo pela 

harmonia dos sons. 

A palavra que traduzia a música propri9.­
mente dita era harmÔ~ica (ciência da euceesão 
dos sons, dividido por Aristóteles em sete p~~ 
tes: sons, intervalos, sistemas, gêneros,tons, 
modulações e melopéia). 

As artes qu~nto menos precisam da mat~ria 
para exprimir ou produzir o belo, tanto maisno 
bres e elevadas. 

A obra de arte assim como a mÚsica, e po~ 

aia, fala. ao coração, se bem que o cient~.ota cU 

ga que o sentimento, o amor, nada vem do ~o~a-
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- - "' çao, que o coraçao e apenas urna bomba para a 
circuleç.ão do sangue - sentimento, amor, é tu .... -
do cerebral. 

"A arte pela arte", a arte pel a conser­

vação e pela multiplicaçã~ da beleza, de tô­

da bel eza, da beleza infínlta, s6nsorial ,sen 

t imental, intelectL~l, idealj é, como a be­

l eza é prazer, a &rte pelo pr~zer, p9la ale­
gria, peJ.a felicidade f:Ístcq e ps{quica de 

quem a faz e de quem a gos~g: p~azer , ale­
grie.- f~llcidade quant.o mais v~:d.oí:\, vastos 

e c~m:r: l E~tcs se pos saro imRgino.r, qL..'.r.nt0 me.is 

ri cos, intensos e es quieit.os ~e poseam dese­

j ar; os fins mcr!li~; didÓt.:í-~0eJ r~J.ig.!.oso s, 

não devsm e n'io podem de í'L'rma B.lgu.mA._, pre~-
' - . , 

crever n0rmas a inspiraçao ou llmitc.-la.,p0is 

é ela ll.r.1 f a to absolutamente a utÔ:10mo, livre 
e incoercível. 

Se.beroos que a moralide.d9, por ser· uma 
l ei unive::>sal, atinge tÔdas as nos~a.s a ções: 

o artista, portanto, não pode fugir à lei m~ 

ral. A moral , porém; só exige que as nossas 
ações sejam pcsitiv&mente boas , isto é, nem 

"' mas nem indiferentes quando elas dizem res-
peito à prática dos deveres . O artista não 

tem por obrigação reform&r os cos tumés e es-
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timular diretamente a virtude por meio dss su­
as obras: "sua. missão é criar o belo, e não, 
pregar o bem. Mas se não tem por obrigação e~ 
timular diretsmente a virtude e promover a prá 
tica do bem, não tem também absolutamente, o di 
reito de comprometer a moral com produção de 
obra de arte atentatórias contra os bons costu 
mes. 

Conclue-se daÍ que são evidentemente errô 
neas as teorias que defendem, ou a independên­

cia absoluta da arte sob o ponto de vista mo­
ral, ou sejR a interferência essencial da mo­

ral sÔbre a arte. 

Volt~ndo ao t:ha-vpening" -------- -- --------~-

p·ergunta- se: t emos no "happoning" um'3. fun 
ção terapêutica, a libert~çno dos instintos p~ 
ra recobrar ~ saÚde? Ou simplosmente manifes­
tação nascisista de cada participante, para s~ 
tisfazer o desejo do ser um oojeto no mundo ? 

Talvez um recurso de utilizar a forma desvaira 
da para pacificar os sonhos e a loucura. 

O espetáculo pode ser analisado como um 
sintoma- A doença seria o prÓprio mundo modeE 
no, mergulhado na culps de ter construfdo a bom 

ba e à espera de q~a um cogumelo de fogo alce 
dos flancos da besta. A reabilitação de Galo-



mé, a dança do cisne à espera .da explosão fi 
nal da guerra fria. Enquanto o "happening11 

acontece, uma cabal psicoterapia de grupo. 

No "appeningtt, s e se tra.nsplanta às col 
nias do prazer, s ob a regência talvez de uma 
lei de intensidade decrescente a repetição e 

a fadiga ameaçam o espetáculo, mas isso ocoE 
re a tudo . A invocar os di~bÓlicos, Nietzs~ 
e Pareto~ tal vez o melhor seria explorar ma:!.s 

uma vez o Homo Ludens de J.Huizinga o agrad~ 
bilfssimo ensaio sÔbre a função social do jÔ 
go. Ai a poesia teria uma função lÚdica: '~Em 
tÔda civilização desenvolvida e viva, e so­
bretudo nas culturas arcaicas, a poosi~ con~ 
titue uma fanção aocia.l e litúrgica. Toda 
poes la primitiva é simultâ.neamente: culto, . 
divertimsnto, enl2Jna ou solução enigma,tr&.n~ 
missão da sabedoria., persua.ção, fel tiçaria, 
adivinhação, profecia e competiçãott. (Homo 

Ludens, trad. fr~nc.de Cécile Seresia, Ga.lli 

mard, Paris, 1951, p.199). 

Há um triângulo discutido e apresentado 
desde os tempos antigos: a bondade, a verda 
de e a beleza - Sao apresentados como trans­
edental no sentido que aquilo que se dirige, 
visa para alguma coisa - Êles transcendem no 
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sentido de apresentar no verdadeiro e falso. 

Bom - mal (transcendência) 
Bonito - para feio (transcendência) 

A emoçao sens!vel de que as almas mais co 

muna, maia simples são capazes de uma emoçaoe~ 
tética. 

Mas o objeto de ordem est~tica podemos di 
zer que o belo vive fora de conceito- Viveden 

tro de ai mesmo. Vive de alguma preocupaçaoaE 
tcrior ou posterior (falso). 

-0 verdadeiro é oposto do agradável fÍsico 
e material como a verdade é aquilo que não é: 
o belo - O agradável como uma sensação, pura­

mente sensorial. 

O belo é um problema de percepção - é pre 

ciso perceber o verdadeiro. ~ representaç~o, 

pensamento é espiritual, e juizo - a coisa to­

ma aspecto diferente. 

O belo é persepção sens orial - (só pode 

existir pela visão, através de um sentido, co­
mo a visão). 

·Diferente do verdadeiro, o óelo lev~ emsi 
mesmo, dentro de si mesmo, o seu prÓprio fim. 

Êle vive em si mesmo, êle é em relação ao 
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verdadeiro há um rendimento prático. O belo, 
-ainda, nao visa a fim nenhum. 

A verdade descança sÔbre a consciência. 

Não há necessidade de saber de propor­

ção áurea - uma elipse ela está valendo por 

si mesma agradando - É o valor estético. El~ 
fala por si mesma. 

Há os elem9ntos que compÕe o quadro,mas 
o que vale é a disposição dos elementos que 

compÕe o quadro. 

Outra coisa do observador: 
obr~ de arte, segundo o seu gÔsto, segund o a 
sua maneira, segundo a sua educação - Teoria 
de Ventura. A obra de arte valo independen­
temente ao nosso gÔsto. Êle própÕe par~ ju~ 

, 
g~r a obra de arte: nos devemos informar, 
não segundo o nosso g0s t r; , mas sim propÕe p~ 
ra o julgamento : lQ - disposição da obra em 

classe - 2Q - estudo de padrÕes - 3º - criti 
car segundo as classes. 

Os quadres não podem ser classificados 
como simples arranj os de linhas e de côr. A 
verdade tende a transmitir uma idéia, trans­

mitir algo. ~ uma tendência de juizo o que 
vai a si mesmo. É a verdade a ciência que 



27 
transide de si mesma. Ex.: o historiador que 

encontra uma data; a data em si nada satisfaz, 
mas êle está feliz - em esclarecer uma proposi 
ção - aí está o elemento. 

SÓ vale pela ligação, pela transcendência 
dela mesma (a data). 

Um quadro não quer ter coneção com isto 
nem aquilo (Êle, o quadro, é). 

A verdade se apresenta concatenada enql~~ 
to que a bole~a descança sÔbre ela mesma. 

pria 

do -

O artista qua~o cria êle só vê a sua prÓ 
obra e a sua obr~ é o seu mundo, o seu to 
" , Ele e absorvido pela obra mesma. 

Ao valor estético é atribuÍdo um nome que 
é alético. TÔda expressão de beleza se bast~ 
a si mesma. Não há necessidade de saber dP. rr~ 
porção áurea -Uma elipse, ela está valendopor 

si mesma. ~ o valor estético. 

O estilo é uma necessidade, tem sempre uma 
-razão de existir. ~ão nasce por acaso e, nao 

vem do espaço. Não é o resultado de um deter­

minado indivÍduo. Um estilo é quando já for­
mou raiz, tronco e ramos, se estende como. uma 
famÍlia. É o resultado de um sentido coletivo 

, A 

que vem crescendo atraves de um fenomeno, atra 
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vés do ser sensfvel que é o artista, trazen• 
do a tona aquilo que a sociedade sente. A a~ 
te é verdadeira, não engana nunca. ~ incon­
trolável, não pode ser dirigida. ~ aquilo 
que está dentro dêle. 

O estilo é de uma mentalidade que vai 
crescendo. AÍ é que aparece o artista. Vai 
dentro, abstrai e intui, o que o homem da rua 
não pode fazer- lQ) por ser Qm profissional, 
2Q) tirou da mente, do coração de todos - a­
quilo que está dentro dêle •.• há também a 
personalidade que eatá enquadrad~ dentro de 
um estilo . 

A obra de arte é o produto da intaligê~ 
cia do homem, digo, do artista. Um indivÍduo 

pode ser artista sem entretanto realizar ar­
te. Se ê1e intue e abstrai êle é realmente 

artista. E portanto um tipo especÍfico dein 
teligência. 

O homem intui num campo de inteligência. 
Um artista intui arto . 

Qual de nós vai a natureza e tira a li­
nha do horizonte, ponto principal, linha de 
fuga? NÓs fazemos isto intuitivamente (anos 
sa perspectiva); fazemos isto, sem traçar, 
sem marcar .•• por que o faz emos? Porque ti 
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vemos o conhecimento breve... Mas o amador que 
não tem conhecimento vai levar anos para fazer 
isto, intuitivamente. 

~ conhecido de todos nós, que nenhum gran 
de artista ·levou a figura voltada para o ponto 
principal do quadro. A figura humana é equili 
brada, simétrica. O homem quando o elementohu 
mano é um só está no centro. Criou esta nacos 
sidáde de equilÍbrio. 

Figonati é o artista que cuja forma arit­
mética mais se aproxima da seção áurea. 

Quando o elemento é Único é ~plicado nc 
centro - (Rafael) já no fim da sua carreira 
criando o eixo horiz ontal, já então funcionan­
do volumes equilibrados. 

visão suporta maior 
,. 

" A nossa peso a ef'q_:ler 
da (Problema de visão). 

Simetria dinâmica da balança - oferecia na o 
resistência. 

N.S.e seis Santos - Botichelli. 
Leonardo da Vinci - Forma piramidal - com 

- dentro da pirâmide. poe 

Ticiano - Diagonal ~ quadro situado na di 

agonal. Teve necessidade de convencer a visão 
e criou outra linha. 
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Linha horizontal - uma linha vertical -

e rebatimento marcante quando desce. 

O artista é o ser mais feliz de todos, 
porque êle cria, nos dá uma cousa inÚtil mas 

irremediàvelmente necessária. A sociedade - , , 
na o poderia vi ver sem a arte pois ela e o pr~ 

prlo esp:Írito ••. 

A obra de arte é formada por elementos 

que form~m ou devem formar uma unidade ade­

qu!lda. 

A liberdade do artista é absolutamente 

livre, ampla para manifestar sua arte, no e~ 

tanto, esta liberdade do ponto de vista téc­

nico é limitada. A]guma coisa impõe r estri­

ções a sua liberdade: Decidir ·sÔbre os bene 
ficios a tirar da sua liberdede. 

, , 
A arte em seu domlnio e soberana, livre 

e restrita sÔbre todos os ângulos. 

No Órgão da visão, por exemplo, o artis 
ta encontra limit~ções enérgicas, drásticas, 
e ê1e é obrigado a respeitá- la. Os olhossão 

o condutor das artes plásticas, secundário, 

mas da maior importância. O problema da nos 
sa visão é equivalente até quando não houver 
protesto da nossa visão. O Órgão da visão 
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protesta quando violentado. ~ um conduto das 

belas artes, mas êle deve ser obedecido e res 
peitado. t verdade que uma obra de arte pode 

ser salva - mas isso é muito raro. Houve um cer 

to momento que se acreditou na pintura musical 
-muitas vezes nos enganamos. O desvelo dades 
tinação de um sentido muitas vezes é m~is gra­
ve. Não é o tema é o tratamento do tema. O va 

lor plástico está presente e o que vale. O que 
nos importta é apenao o aspecto pictÓ~ico; se é 
ou não é uma grande pintura? o que ireporta é 
que seja realizada do ponto de vista plástico. 
Outro aspecto que limita a lib6rd~da do artis­
ta é a presença de certos materiais. A maté­
ria traz em si uma vocação formal do prÓ9riom~ 
terial. 

Quando o artista escolhe êle já está eas~ 
mindo uma. certa atitude - sujeito às cond~.'::coe 

'· oJ.eo -que o material vai oferecer. Exemplo~ 

(êle está sujeito à pintura a Óleo). sa o :1. iru i 

Óleo, aqu!: taçÕes que o artista está sujeito. 
rela, guache, etc. 

Não podemos, de modo algum, confundir téc 
nica com tema. Ela ensina o que deve fazer e 
sim o que fazer, como fazer. 

Êle pode revelar-se artista ou não - Sem 
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êsses conhecimentos êle está impedido de re! 
lizar-se técnica e artesanato e não arto.Daf 
por diante êle (o artista) se revela ou não. 
Êle poderá tornar-se uma obra de arte. Arte 
é aquilo que transcende do objeto (Êle é um 
artista). Há qualquer coisa de imponderável; 
é isso que transrorma o objeto em obra de ar 

te. 
A , -

Acabamento mecanicamente acabado e nao 
razer uma obra de arte; ou estará artística 
mente acabado. Também poderá estar mecânica 

mente acabado e atingir o grau de uma obrada 

arte - como por exemplo: "A Gioconda 11 , a ex 
pressão do belo e harmonia. 

Leonardo dizia: - "A primeira harmonia 
-encontra-se no arco-iria; as paisagens sao 

sempre harmÔnicas no arco iria." 

Os abstracionistas vieram valorizar va­

lores abandonados. Os abstracionistas gr3.n­
des colaboradores da pintura cubista deu ori 
gem ao abstracionista; deram apÔio ao cana~ 
ço da sociedade saturada de tr~balhismo (Pi-
casao, etc) arte bela, mas que no rundo 
traz angústia. 

-na o 

-Matarazo nao tem nenhum quadro rigurati 
vo - Voltando êle a casa depois de lidar com 



' 'o 

33 
-trabalhistas, nao queria em casa nada que lem-

_brasse o trabalhismo (fig. hwnana). 

Não traz angÚstia ~ não tras problema pri 
mitivo - puro, ingênuo, pintura primária (José 
da Silva) não intelectual, pretendendo somente 

-emoçao pura. Tras beleza sem trazer angústia. 
O ideal de beleza 
tricas (Platão). 

encontra-se nas formas geo~. 

A côr valendo independentemente d~ obradG 
arte. 

A história social da arte na cbrj}_lr,açlio~ 

- Todos os perfodos tiveram estágios. 

No Perfodo Pa.leolftico (arte da ca,Tsrr·.~ 

perfeita (Altamira e outras). 

RGalização figurativ~ em alto grauo 

No Perfodo Neol!tico- (abstrato). 
mem da caverna que criou Altamira, altai:'lt-.J< . .;:; 

profissional - desenho perfeito reali%adü.:.: .•. i! 
divfduos escolhidos no seu grupo para repreesn 
tar, realidade ponto dominante dd sua religião 
- Rena desenhada na caverna. 

A arte, em geral, é o meio adequado à re~ 
lização de qualquer obra.: sob êste aspecto, a 
arte opÕo-se à natureza. ~ também se opõe à ci 
"' 
encia, enquanto indica a maneira pela qual as 
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leia e os princÍpios podem ser aplicados. 8~ 
bemos que a ciência é um conjunto de conheci 
mentos fixados por leis e estabelecidos por 

pr inc:!pioa. 

Temos um exemplo na medicina que se con 
siderava como ciência e como arte. 

Esteticamente falando, a arte se diz 1be 

la, - pois sem fim é a produção do belo, - e 
ae opÕe ao ofÍcio, também chamado arte mecâ­
nica ou induatrisl, cujo fim é a produção do 

Útil. 

no meio de produzir uma obra, que mani­
feste com brilho a perfeição d oa aêres, pela 

disposição planeada das suas partes e ações. 

A arte é o meio adequado de representar 
senalvelmente o belo. 

Para Mario Pilo, a arte é nada mais,que 
a expressão do belo. Isto é, a reproduçãono 
exterior conciente ou inconciente, integral 
ou modificada, de uma imagem interna produzi 
da primeirambnte por um motivo exterior. 

Também para Ernesto Hello, a arte é ex­
pressão do belo. ~curioso e interessanteco 
mo êate escritor nos mostra a ação e os dom! 
nios da arte. 
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- "O tempo e o esp9.ço, diz êle, guarda:nlis 
barreiras dêste mundo e se apoderam de tudo a-

~ quilo que al queira entrar. Nada lhes escapa. 
Assim a arte, sem violar sua unidade, s~sviaa­

rá seus imensos esplendores para acomodá-los à 
nossa especialidade humana. A arte psra apar! 
cer se divlde. Forçada a viver no tempo. O terr 
po lhe empresta a palavra, o espaço lhe emprea 
ta a luz. 

-A palavra e a luz sao os dois ministrooda 
arte. 

A aritmétic~ oxprime as leis do tompo, a 
goometri9. as leis do espaço. 

A aritmética cria no mundo da arte a poe­
sia e a música, ministros da idéia no departa­
mento do tempo. O tempo é o que determina a me 
dida e esta medida é o ritmo. 

A geometria engendra no mundo ideal a ar­

quitetura, a escultura e a pintura, ministros 

da idéia, no departamento do espaço: é o esp~ 

ço que determina as suas proporções . 

Na idade-média, na repÚblica florentina, 

as artes eram chamadas oficios. As corpora­
ções de ofÍcio eram divididas em duas catego­
rias de arte. Artes maiores e artes menores. 
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As artes maiores, constituídas pelos ofÍcios 
mais importantes, em número de sete, forma­
vam a alta burguesia, na expressão dos crocls 
tas. Correspondiam pouco maia ou menos,às 
que nós hoje chamamos liberais. As artes me 
nores, constituídas pelos ofÍcios menores im 
portantea, número de quatorze formavam ? po­
vo magno. Correapondiam por sua vez, às ar­
tes mecânicas, hoje, propriamente chamadas 

ofÍcios. 

A classificação geral em vigor até aos 
nossos dias é a que divide as artes em mecâ­
nicas ou industriais e liberais. 

Artes mecânicas ou industriais sãoas qhl 

pÕem em exercício as fÔrças naturais parapr~ 
dução de obras úteis, por meio da. mão ou de 
máquinas. 

Convém notar que em goral, colocam- se em 
sítios diversos a arte (de produzi r a beleza) 
e a indústria (arte de produzir o Útil). 

Essa separação, entretanto, não é abso­
luta, basta considerar Bernardo de Pallissy, 
que, como o oleiro, foi um artista; i gual­
mente, Boule, marceneiro, Penicaud, esmalta­
dor, Benevenuto Cellini, ourives, etc. 
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Para muita gente a pintura clássica, ou 

conservadora, ou tr!.ldicional e a moderna, o--. in 
compreensível, ainda estão no plano do pró ou 

contra. Ao ver pela primeira vez a obra de ar 
te, o povo, ou melhor os leigos, ao invés de 

submeter-se ao choque direto, quer primeiroave 

riguar de que lado da fronteira a obra de arte 

esti situada. Se lhe parece "cl~ssica" (comto 

~os os mal entendidos que a expressão encerra) 
está logo de in:!cio aprovada; se não, tqnto pi 

or para as qualidades que possa encerrar, dos­

percebidas serão também negada de inicio. 

Infelizmente no erasil, êste precon0oito 
partidário está se estendendo aos prÓprios a ­
preciadores da arte moderna, que se dividem em 
dois campos: os defensores da pintura figur~­

tiva ou realista, e os torcedores da pintura 

não figurativa ou abstrata ou chamada atualmen 

te de "concreta". 

Colocar a arte neste plano, é reduz:Í-la, 

sem mais nem menos , ao jÔgo de futebol, onde a 

vitÓria de um club exclui o outro club. A obr~ 

de arte clássica ou revolucionária, an~iga ou 

moderna, prÓxima ou distante da realid~de obj~ 
tiva, a obra de arte permanece no seu dcrr..Úlio 
prÓprio afirmado pela qualidade inefável qLi.e u.!, 



tre.passa tÔdas as di visÕes de escolas e todos 
os critérios de estéticas. 

Não podemos amarrar, limitar a cr.i._ação 
art!stica a um conceito fixo, seria negar a 
fluidês da arte que, através dos séculos,ma~ 
tém-se sob formas tão diversas, exprimindomo 
mentes históricos, alternativas do ~spfrito: 
temperamentos individuais, sem nunca ter pe! 
dido sua integridade. 

A primeira surprêsa de quem vê uma exp~ 
sição de Portinari e sua versatilidade, e a 
esta versatilidade se apegam aquêles que não 
compreendem o artista para acusá-lo de falta 
de personalidade. Outros, acusam-no de cabo 
tinismo do pintor que procura ao mesmo tempo 
"fazer pintura moderna" e agradar à burguesia 
~onservadora que se retrata pelo grande art~ 
ta. Tais afirmações são especialmente peri-

gosas, desastrosas, porque se apeiam sÔbre 
uma aparência de verdade mas que um exame um 
pouco mais refletido revela falso. 

Candido Portinari é na realidade versá­
til, não há dÚ.vida quanto a isto, nos seus te 
mas como na sua técnica. Portinari é da li­
nhagem de Picasse, sempre pesquisando, incoE 
formado com o jÁ feito e recusando-se a cris 



'I 
:11 

I 
39 

talizar-se em for~s, em moldes. H~ na sua o-
bra raies nltid&mente caracterizadas pelo pre­

domínio, pela obsessão de um motivv: a série 
de jangadeiros, de espant&lhos, de enterros,de 

casamentos, papag~ios e bal~asJ de galos, bois 
deitados, de paisagens esfumadas, de retiran­
t es, e figLt!'a.s bÍbllcas. A ca.da uma destas fa. 

" ses esta.o ligadas certas cores, certos efeitvs 
plásticos de linha e volume. 

Ceda fase é assim tornando um todo orgini 

co, onde a intensão plástica, a t1•ai descobrin­
d~ os meios de express~o prÓprios ' a dar-lhea 

pleno re:1dim.ento a!'G:Ístico. Cor~seguido ~ste,o 
artista busco. outro telll9. que seja ·nôvo campo de 

pesquisa. sucessivame!1te enriquecido por tô­
das as descobertas anteriores, enco~tra n cada 
vez a. margem de incógnito que serâ sem dÚvld~.i 

o campo fecundo de novos achadcs. 

Na obra de Portinari, encontramos figuras 

e ritmos que tornam a aparecer em quadros d0 f~ 

sos dife~entes. são os elementos adquiridos, 

que, em combinação com os novos percorrem a o­
bra como a.quêles traços de famia persistentes 

nas fisionomias diversas. A yersatilidade não 

é pois inconstência nem falta de direção. Ao 
contrário, a variação aparente torna-se leg!ti 



~a pela permanência de um critério subjacen­

te: a busca de adequação dos meios aos fins. 

Ao masmo te~po que Portinari ae entreg~ 
va a estas pesquit;as, pintava os retrs. tos qu~ 

para uns sal v a a. sua obra, para outros a , co_:: 

dena m como insíncer~. No meu modo da senti~ 

não te!ll fLmdamento qus.lquer- de,.,ta a a.f'ir.maçres. 

Nade. rna:'Ls fel ao que cha!li~' r pi !ltura tra.di cio­
nql e conaervs.dora os retrstoe em que Porti­

na!'i r~r)resantll as pu~il~s ao.rr..o pétalas de 
flÔr~ s re.~.1dilhudas_. ao pescoço dá o volume de 
um cnir1dro, m~.r· c'l a a.Js:trr.etria de t~s.gos fi 

sionÔmioos, chE'gando até a deixar Órbit:as va 

aias. A verdade é que a fÔrga com que da te 
la i~radiu a personslidsde do mod~lo impres­

siona o leigo de ~0co a desviar sú~ aten~eo 

da liberd~de de ~~0nica com que tal efeito é 
conseg~..:.ido, e faz-lha cn:.c qne _. o r8trR to se_9 

do pare~ido, a pintL'rn é tr'idicional. 

A arte ê uma nec.e i3Aid8.de associada à e.xis 

tência da cidade e do homem. 
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